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RESUMO

Este trabalho pretende argumentar algumas ideias opostas, sobre a Educação política, no espaço da escola e a formação dos professores e supervisores para uma atuação eficaz na formação de nossos alunos, futuros representantes do povo embasadas em pesquisas bibliográfica de livros, revistas, sites eletrônicos, artigos científicos, bem como filmes e etc. , como é o lema de nossa bandeira nacional “Ordem e Progresso” que dá uma ordem no sentido positivista; há na coletividade uma forte crítica aos nossos representantes do povo, justificando a “ Desordem e o Regresso”. Já que em outro modelo de educação haviam a disciplina de OSPB e Moral e Cívica que tratavam parcialmente destes conceitos , procurei delinear o meu trabalho na investigação da politica enquanto ciência; precisamos como educadores estar preparados para esta formação sem que os dilemas de nosso contexto, nossas lutas de classe ,etc... perpetue em nossos alunos o desprezo que temos pela nossa falta de conquistas pois somos formadores devemos ensinar os nossos alunos a ser atores dentro da sociedade e não meros expectadores, a ter opinião e a perceber a responsabilidade que todos temos pelo PROGRESSO da nossa sociedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação, política, formação, docente
INTRODUÇÃO
         Desordem e regresso faz uma crítica, a formação de nossos políticos, ou seja, a desinformação, pois recorrendo a ideia que todos são oriundos de escolas, temos como educadores uma parcela de responsabilidade sim, sobre a desordem que está instaurada, nesse sentido é preciso que trabalhemos com eficácia no sentido de proliferar uma nova ordem social abrangente e vigorosa, com profissionais da educação bem preparados para realmente oferecer formação para verdadeiros representantes dos interesses da população , desassistida.
A finalidade do trabalho docente, segundo Fernandes,1987:
Muda de acordo com o tempo e o espaço, isto é, sofre alterações de acordo com a ideologia dominante década época e em cada sociedade. .(Fernandes,1987 ) www.ceped.ueg.br/...trabalhos/.../trab_gt09_autonomia_alienação_no_tr
O  professor de hoje é um profissional da educação, deve ser valorizado, e  não cair em uma alienação que desnorteia  os seus ideais de homem ético, que vislumbra além do próprio trabalho a esperança de uma sociedade que  para todos é não de um trabalho corrompido.
Considerando que esse trabalho é realizado em sociedades capitalistas, nestas o trabalho alienante tem se constituído em uma de suas facetas, levando o homem a não se reconhecer no produto de seu trabalho, sendo que esse produto passa ter uma identidade fora do homem, e ao trocar a sua força de trabalho ou atividade por dinheiro, quanto mais mercadoria o trabalhador produz, mais pobre ele se torna, pois assim ele se afirma como mercadoria que se vende (MARX,1978, p. 153/154). www.ceped.ueg.br/...trabalhos/.../trab_gt09_autontNão consegui colocar a nota 
de rodapé)
O objetivo é refletir sobre as dificuldades encontradas pelos docentes em inserir no seu trabalho a política, bem como elaborar uma prática voltada a imersão dos alunos e seu envolvimento nas decisões a serem tomadas principalmente dentro das salas de aula e a partir desta torna-los atuantes em seus espaços, escola, comunidade, etc. 

É de relevância que seja preocupação de nossos educadores, a formação política de nossos alunos, mas para tanto é preciso a politização dos docentes para que esta formação política seja supra partidária, e que mesmo a longo prazo possamos vislumbrar representantes do povo com maior responsabilidade social, bem preparadas e que realmente mereçam o respeito da população. 

Desordem e regresso  faz um apelo aos educadores apontando-os também como responsáveis pela sátira que se tornou pela mídia a política brasileira. 

Este ano o Brasil foi marcado por uma onda de manifestações iniciadas, principalmente, pela juventude, por meio de convites em redes sociais. Um problema interessante é entender: por quais motivos essa onda de reinvindicações se iniciou? E comum julgarmos que a juventude desta geração não tem interesse ou conhecimento político suficiente para tamanha manifestação. Será que houve alguma mudança no pensamento político dos brasileiros? (MORAES e LEITE, 2013, pag.55)
Não podemos deixar que nossas inquietações acabem por levar a um agir de modo paralítico. Por isso é preciso que nossas crianças e jovens exercitem seus direitos dentro da escola, podendo escolher, opinar, ser escutado para aprender a participar. 

"Então, como conciliar o interesse das famílias em se preocupar com o futuro profissional de seus filhos e com a formação cidadã? Tendo em vista que, muitas vezes, os pais também não possuem educação política, propagando a herança de desconfiança e alienação, disseminando a ideia de que a prática política e a participação social de nada servem, alimentando, ainda, a cultura produtivista da educação que visa somente instruir e desenvolver faculdades que habilitem o educando a integrar o mercado de trabalho o mais vantajosamente possível.”. (SINGER, 1995, p.06) 
Acredito ainda em uma formação política, audaz, eficaz ,mas, que deva ser sim trabalhada na escola e jamais mascarada por falsas decisões coletivas e sim por um trabalho árduo, incansável cooperativo com toda a comunidade escolar
1. Educação Política 
Estão hoje dentro de nossas escolas os nossos futuros políticos, é preciso que se semeie, plante e cultive, novas ações ,novos padrões de pensamento e entendimento para a construção de um novo saber, um novo fazer , enfim uma nova cultura política.  A ignorância política que faz nascer e da espaço a pessoas desprovidas de condições para ocupar lugares para  os quais não estão preparadas. A educação política é uma das grandes carências na formação do povo brasileiro. Não aprendemos como funciona o poder público, o processo eleitoral, quais as funções dos homens públicos, como recorrer contra abusos de poder etc.
 
Segundo o dicionário Aurélio, educação é o “processo de desenvolvimento da capacidade física, intelectual e moral da criança e do ser humano em geral, visando à sua melhor integração individual e social.

O termo política é derivado do grego antigo πολιτεία (politeía), que indicava todos os procedimentos relativos à pólis, ou cidade-Estado. Por extensão, poderia significar tanto cidade-Estado quanto sociedade, comunidade, coletividade e outras definições referentes à vida urbana. ( Claret,M;Aristóteles.2003pág,18 e 19). 
Este artigo trata de uma investigação bibliográfica referenciada em estudiosos de políticas, educação e formação do docente pautadas em revistas, artigos, livros e documentos, etc.
A forma que hoje é conduzida todas as questões de interesse da população, onde os direitos dos cidadãos são feridos em todos os segmentos da sociedade. É preciso que os dirigentes dos processos sejam as pessoas mais preparadas isto é conhecedores da ciência política esta questão deve ser levada a escola, a nação precisa perceber que o caminho é da escola com os estudiosos, pesquisadores com preparação profissional para isto, não podemos continuar permitindo que amadores que se sobressaindo na mídia, o quanto mais engraçado, famoso, esperto , astuto, mais sucesso ; buscando ressaltar que não podemos deixar de nos responsabilizarmos pela dificuldades de nossos representantes na condução da sociedade e pelo deslecho do povo na hora de escolher, precisamos como educadores estar preparado para atender de maneira correta e eficaz nessa preparação. 

“Ressalte-se que esses pais são os mesmos que estão nas salas de aulas das escolas, com formação pedagógica deficitária, profetizando  sentenças que devem ser absorvidas pelas crianças e adolescentes, sem questionamentos.” (ROMERO, 2010 pág. 01) .
A política na escola é uma construção de todos os segmentos da escola, e quando não se faz, ou se mascara algo, também estamos fazendo uma politização, mas uma politização que pressupõe outros resultados ou talvez os que estão ai. 

É necessário que, a política seja uma prática em nossas escolas, no sentido de ampliar a visão de professores sobre sua função enquanto agente transformador da realidade com responsabilidade social. 

“A escola mantém uma relação dinâmica com a realidade social, ela possibilita a luta por melhores condições de vida, a formação de dirigentes políticos representantes das camadas populares, desmistifica os conteúdos das matérias, substitui modelos sociais éticos por outros adequados a um novo projeto de sociedade, ou seja, ela é uma ameaça à ordem estabelecida" (Libâneo, 1982, p. 42). 

A  escola é detentora, de um poder muito grande , mas  deve ser focalizado não somente em um futuro distante, mas sim em uma construção do presente com vistas ao futuro, e assim dando sentido e até mesmo significância no estar na escola para os alunos não sentirem-se perdidos em um discurso vazio, sem as escutas de sua vozes, o que não reflete as suas reais buscas, expectativas, aflições, enfim suas necessidades e dificuldades.  
2.  Ciência política  
È o estudo da política — dos sistemas políticos, das organizações políticas e dos processos políticos. Envolve o estudo da estrutura (e das mudanças de estrutura) e dos processos de governo — ou qualquer sistema equivalente de organização humana que tente assegurar segurança, justiça e direitos civis. Existe no interior da Ciência Política uma discussão acerca do objeto de estudo desta ciência, que, para alguns, é o Estado e, para outros, o poder. A primeira posição restringe o objeto de estudo da ciência política; a segunda amplia. 
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www.ibb.unesp.br/home/Departamento/Educação/ciência_política.ppt.Acesso 
em:28/04/14
Quando se fala em política, muitas pessoas pensam exclusivamente em corrupção e falta de ética. No entanto, é necessário lembrar que a política nasceu como uma forma de transformar a realidade e de garantir a igualdade de direitos entre os diferentes membros de uma sociedade. Nesse cenário, o cientista político é alguém que conhece profundamente a história dos processos políticos e tem habilidades para definir tendências e sugerir caminhos.UNB-Brasilia


Politização-Ação ou efeito de politizar. A politização docente deve acontecer paralelamente, no cotidiano do professor, mas no sentido de emancipar seu trabalho, bem como persuadir nos alunos a autonomia nas ações, suscitando em seus alunos a motivação . 

“Um campo encontra-se politizado quando, além de aberto às demandas do campo político, o princípio político de visão e divisão do mundo, ou princípio propriamente político de escolha, sobrepõe-se a todos os demais ( Bourdieu,1992, p. 243) 

Não é, portanto, apenas por uma concessão à lógica do pensamento classificatório que, no campo educacional do período, à pedagogia, à escola, à educação adiciona-se o adjetivo “político”. 
Os professores precisam investir em  uma alfabetização política para por fim na clausura deste tema em nossas escolas, na defesa de seus direitos, na busca pela ampliação da qualidade de seus ambientes de trabalho, para melhorar as condições de formações continuadas e assim tornar-se professores melhores qualificados para sua prática pedagógica assegurando nos alunos a resposta de seu trabalho. 
 “A educação sempre foi política. O que precisamos é ter clareza do projeto político que ela defende, politizando-a”, (Gadotti, 1981,p. 13). . 
O professor é o responsável  por difundir ideias,  promover reflexões, lançar discussões, viabilizar o confronto de posicionamentos fazendo uma mediação responsável para que seja garantido o espaço de todos, é na sala de aula que isto deve acontecer no primeiro momento. 
Como escreve Maria Anita Viviani Martins em seu livro “O professor enquanto agente político”: 

“A educação é um ato político na práxis. A práxis pedagógica é o espaço no qual a educação tem a possibilidade de superar alienação, mobilizando a consciência dos educandos. Nela(consciência) está a possibilidade de resgatar a atividade real, o sentido da atividade material objetiva pela qual o homem constrói sua realidade.”  (Martins,1995 pag.12 )
É necessária que, a politização docente seja uma prática em nossas escolas, no sentido de ampliar a visão de professores sobre sua função e responsabilidade social. A formação política do professor deve ser sólida, desenvolvendo neste profissional a compreensão da dimensão de sua atuação. A legislação dá as diretrizes para a formação dos profissionais, obedecendo aos critérios e inseridos no contexto atual. 

A prática pedagógica que comumente se desenvolve nas escolas tem sido aquelas que favorecem a manutenção, a conservação, embora os educadores quase sempre aleguem ser uma prática revolucionária e queiram que ela assim o seja. Assim por uma incrível contradição o professor, apesar de querer uma pedagogia subalterna, exerce uma prática pedagógica burocratizada, cuja característica é a fragmentação, a desconexão entre ideias e ações. As frustrações do professor em relação ao contexto que vive, onde não se perpetua o discurso, gera a descredibilidade, a desordem e o regresso do todo. A falta de uma convicção política, de uma emancipação profissional, faz com que seu trabalho. Enclausure-se apesar de não querer uma prática conservadora no momento da decisão opta por uma atitude reacionária e não revolucionária. Assim, 

“um professor pode atuar numa instituição sem saber quais os seus objetivos; pode lecionar determinadas disciplinas sem consciência explicita dos objetivos dela, nessa circunstancias, ele não sabe exatamente porque e para que está agindo: faz parte da estrutura; atua na instituição, não através da instituições.” Saviani, 1996,p.84 
O professor acaba por tornar-se refem de um sistema, onde não configura-se mais  seus ideais; tornam-se prisioneiros, passando a atuarem sem as perspectivas de um horizonte austero onde possam construir uma prática onde tambem realizem-se e realize os que estão a sua volta.
CONCLUSÃO

Roubaram meu ouro

Roubaram meu sangue

Roubaram meus filhos 

E querem mais... 

Verde e amarelo, verde e amarelo, verde e amarelo, verde e amarelo

Desordem e regresso não aguento mais 

A guerra acabou mas nós não temos paz 

E sempre a gente que sofre mais

Você de esquerda, você de direita 

São todos uns babacas e velhos demais 

Vivendo intrigas de tempos atrás 

Acabem com a merda e nos deixem em paz

Verde e amarelo,

verde e amarelo, 

e amarelo,verde e amarelo

Menos guerra e mais pão

Golpe de estado é revolução 

Fuga de rico é televisão 

Fuga de pobre é religião 

Roubaram o verde e o amarelo também 

Protejam o azul e o branco, alguém

 Como roubar mais de quem nada tem!

Verde e amarelo, verde e amarelo, verde e amarelo, verde e amarelo

Sobrou o céu

Sobrou o céu

Sobrou o céu 

Sobrou o céu 

Um dia os mortos vão despertar

Um dia os mortos vão despertar 

(Renato Russo,2003)
Aristóteles  que é considerado o pai da política dizia que “ a música é ensinada como forma de recriação, mas ela serve a um propósito mais elevado” . Quando Renato Russo diz que roubaram o verde e o amarelo se refere ao interesse pelas coisas materiais que estão nos tirando e o céu e representa a nossa esperança ; branco a nossa paz, isto ainda não nos tiraram, mas um dia os mortos vão ressuscitar que  dizer que ainda está nas nossas mãos mudar o rumo desta situação.
Não podemos perder a melodia , precisamos lutar sim, não com armaduras frias mas com a poética da luta, isto é  não deve morrer dentro de nós  a busca da felicidade, isto é acreditar em uma ressureição , talvez para alguns chama-se isso de utopia?  
A premissa da pesquisa era de um trabalho de ação, percebi no decorrer da pesquisa que havia a necessidade de um aprofundamento teórico sobre o assunto, por isso decidi optar por uma pesquisa bibliográfica. O assunto é muito delicado, mas necessário. Desordem e regresso faz uma crítica no sentido que todos somos responsáveis de certa forma pelo caos que se instala em nossas escolas brasileiras na questão político-pedagógica na formação de nossos alunos para exercerem sua cidadania com responsabilidade social, na formação de professores deficitária, frente às inúmeras transformações da sociedade atual e como isto se revela no futuro. No filme: O clube do imperador. Há uma frase que diz: O caráter de um homem é o seu destino. O professor esforça-se para ensinar a seus alunos a importância das atitudes corretas. Porém mesmo com todos os seus esforços, existe a influencia da família, da sociedade e os valores que são passados de pai para filho. 

  A escola contemporânea precisa invadir as aulas com assuntos atuais, pois estamos tratando com alunos que estão vivendo no mundo real da informação e por isso precisamos junto com eles elaborar reflexões, procedimentos e mecanismos que os levem a tornar-se cidadãos atuantes. Esses ambientes ou espaços de ensino colocam os jovens estudantes e as suas vozes como os atores centrais do processo educacional, em cada aspecto das operações da escola, incluindo aprendizagem, ensino e liderança. Os adultos, professores são pedagogos e facilitadores que participam do processo educacional auxiliando nas atividades. Como dizia Aristóteles pág .274: A música, entre todas as coisas é a mais doce.” 
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